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RESUMO 

A necessidade de estimular o engajamento dos estudantes em sala de aula é 
latente. Nesse sentido, foi desenvolvido o trabalho na escola E.M.E.F Duque de 
Caxias em Santa Cruz do Sul, que ocorreu nas oficinas de Pibid/História. O trabalho 
teve como objetivo fomentar o conhecimento dos estudantes sobre o Egito Antigo, 
capacitando os mesmos a compreender processos sociais e a cultura própria deste 
povo. Dentre as possibilidades oportunizadas, o Egito Antigo foi a escolhida. O 
sistema teocrático do Egito Antigo é um campo que instiga a curiosidade dos alunos 
no ensino de História, sendo escolhido o tema por eles próprios. A metodologia que 
norteia este trabalho é prática, propiciando ao discente maior interação com o objeto 
de estudo. Para isso nos apoiamos em diversas leituras que serviram de suporte 
metodológico. Entre elas salientamos Antunes (2010). A prática didática ocorreu de 
forma gradual, apreciando a evolução dos alunos em relação aos conteúdos e 
conceitos apresentados à estes. A integração discente e conteúdo, faz com que a 
aprendizagem seja mais eficiente, pois sugere conversas abertas com comentários, 
opiniões e participação de todos. O processo ocorreu por meio de atividades como, 
confecção de máscaras egípcias, com releitura dos alunos e confecção de maquetes 
das pirâmides egípcias, com diferentes tipos de materiais (argila, papelão e isopor). 
Os resultados alcançados foram satisfatórios. É mister, salientar que houve 
cooperação entre os alunos. Os mesmos compreenderam como se formou a 
civilização egípcia antiga, bem como, por meio das oficinas acentuaram seu 
conhecimento neste conteúdo. 
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